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Discurso do Presidente do MPLA na reunião do Comité Central
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	Presidente do MPLA, José Eduardo dos Santos


Discurso pronunciado por Sua Excelência José Eduardo dos Santos, Presidente do Mpla, na Cerimónia de Abertura da Xv Sessão Ordinária do Comité Central do Mpla ( Luanda, 21 de Novembro de 2009)
 
Camaradas Membros do Comité Central,
Estamos a menos de 30 dias da data marcada para o VI Congresso do Partido.

A agenda desta sessão do Comité Central será preenchida por isso com assuntos que têm a ver com a preparação desse evento.

As Conferências Provinciais remeteram as suas conclusões e propostas à Comissão Nacional Preparatória do Congresso e esta, através das suas sub-comissões de Trabalho, elaborou os documentos que vamos apreciar, incluindo a actualização do Programa e dos Estatutos do Partido MPLA.

Durante a primeira apreciação do Relatório de Balanço, numa das reuniões anteriores, foram identificadas questões importantes que continuam a polarizar a atenção de muitas pessoas.

Nomeadamente:

- A aplicação do princípio territorial para a organização e direcção das estruturas do Partido levou à transferência das organizações de base dos centros de trabalho para as zonas de residência e nem sempre existem, nestas zonas ou localidades, instalações para congregar o elevado número de militantes pertencentes a um comité de acção.

Por outro lado, os actuais regulamentos do Partido estabelecem limites para a composição numérica dos comités nos escalões intermédios e esse número de dirigentes já não é suficiente para realizar todo o trabalho da Direcção;

- A política eleitoral adoptada no último Congresso baseou-se numa mudança profunda do sistema anterior e a sua aplicação integral não foi possível, particularmente no que diz respeito às candidaturas.

Agora é necessário reanalisar este assunto e encontrar uma situação intermédia ou híbrida;

- O sistema de formação política e de formação de Quadros do Partido não foi reactivado e reajustado à nova realidade. Esta tarefa deve ser priorizada no mandato seguinte;

- Como Partido maioritário, Partido do Governo, o MPLA aplicou timidamente o princípio da fiscalização dos actos de gestão do Governo, quer através da Assembleia Nacional, quer pela via do Tribunal de Contas.

Esta circunstância foi aproveitada por pessoas irresponsáveis e por gente de má fé para o esbanjamento de recursos e para a prática de actos de gestão ilícitos e mesmo danosos ou fraudulentos.

Penso que devíamos assumir uma atitude crítica e auto-crítica em relação à condução da aplicação da política do Partido neste domínio.

A transparência dos actos de gestão e a boa governação são uma frente em que ainda há muito trabalho a fazer.

O melhor é comprometermo-nos com uma espécie de “Tolerância Zero” depois do VI Congresso;

 - No nosso país os preços só sobem, nunca descem, e apesar de várias proclamações de intenções a produção interna aumenta muito lentamente e a oferta de bens é feita com o aumento das importações, que atingem 80 por cento do que precisamos.

 Como fazer baixar os preços? Como aumentar significativamente a produção interna? Devemos encontrar as respostas certas para estas perguntas.

Com a mesma quantidade de dinheiro compramos muito mais produtos no Brasil do que em Angola!

Nestas condições aumentar só os salários, que é o que se tem dito, não basta. Temos que aprofundar o estudo da situação para ver como provocar a queda dos outros preços e aumentar o poder de compra do salário.

Não quero ser prolixo. Todos recebemos o material de estudo para a discussão dos pontos que constam da ordem de trabalhos.

Estamos num momento de reflexão e discussão sobre o futuro.

A proposta de Moção de Estratégia indica o rumo que queremos seguir e os objectivos essenciais que queremos alcançar.

Por outras palavras, está aí contido o que foi exposto no nosso programa eleitoral, que os angolanos aprovaram nas eleições de 2008.

Ao VI Congresso competirá rectificar a orientação estratégica já aprovada neste órgão, sem perder de vista a vontade popular expressa nesse pleito eleitoral. Para a aplicação desta estratégia precisaremos da nova Constituição, em que o Presidente da República seja claramente o Chefe do Estado, o Chefe do Governo e o Comandante em Chefe das Forças Armadas, como está escrito no programa eleitoral.

Respeitar a vontade do povo angolano significa também realizar as eleições presidenciais nos termos desta Constituição, porque este povo exprimiu-se depois do Conselho da República.

Além disso, se fizermos coincidir as eleições legislativas com a eleição presidencial vamos poupar muito dinheiro e tempo.

Quanto mais cedo a Constituição for aprovada e entrar em vigor melhor!

Ao terminar desejo os melhores êxitos ao Comité Central.
Comité Central do MPLA aprova candidatura de José Eduardo dos Santos à liderança do partido
Luanda – O Comité Central do MPLA aprovou no sábado, em Luanda, por aclamação, a candidatura de José Eduardo dos Santos a presidente do partido, “pelo seu desempenho manifestamente excelente e exemplar, digno de orgulho para todos os militantes”.

 Esta decisão vem expressa no comunicado aprovado no final de XV sessão ordinária do órgão de cúpula do partido governamental, que visou a análise, entre outros aspectos, dos documentos a submeter ao VI Congresso do partido, convocado para Dezembro próximo.

 No documento, os 225 participantes à reunião, dos 281 que integram o Comité Central do MPLA, consideram que o comportamento e atitude de Eduardo dos Santos em relação ao partido e à nação devem ser adoptados como modelo a ser seguido por todos os militantes do MPLA.

 O encontro, orientado pelo Presidente José Eduardo dos Santos, aprovou o relatório do Comité Central, os projectos de programa e de estatutos do partido e a moção de estratégia a submeter ao conclave, assim como as listas de delegados e convidados.

 Exortou os militantes, simpatizantes e amigos do partido e população em geral, a participar e contribuir no debate sobre o processo de elaboração da futura constituição da República de Angola.

 O Comité Central do MPLA manifestou o seu regozijo pela forma cívica e participada como decorreu o processo orgânico do VI Congresso do partido, valorizando o reforço da democracia interna e a coesão dos militantes.

 
_________________________________________________________________________________
Luanda - A nomeação e o empossamento de cinco governadores provinciais e um embaixador, na terça e quarta-feira, respectivamente, pelo Presidente da República, José Eduardo dos Santos, constituiu, entre outros, o destaque político da semana, que terminou no sábado.

 Na sequência de despachos presidenciais, o Chefe de Estado angolano empossou, em cerimónia realizada no Palácio (Luanda), João Bernardo de Miranda, no cargo de governador do Bengo, Mawete João Baptista (Cabinda), Paulo Pombolo (Uíge), Cândida Celeste da Silva (Namibe) e Álvaro de Boavida Neto (Bié).

 O Presidente José Eduardo dos Santos empossou igualmente o ex-ministro da Justiça, Manuel Miguel da Costa Aragão, também nomeado terça-feira, ao cargo de embaixador de Angola na Argentina, e Azevedo Xavier Francisco, para a função de director-geral adjunto dos Serviços de Inteligência Externa.
(((
 Em representação do Presidente José Eduardo, o primeiro-ministro angolano, António Paulo Kassoma, participou na cimeira mundial sobre a Segurança Alimentar, sob a égide da Organização das Nações Unidas para a Agricultura e Alimentação (FAO), na Itália.

 Durante o mesmo, o governante anunciou que a Estratégia Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional de Angola, para os anos 2009-2014, visa "aumentar e diversificar a produção agro-pecuária e pesqueira de forma sustentável para melhorar os níveis de abastecimento da população e as suas condições de vida".

 Tem ainda o objectivo de garantir a disponibilidade, estabilidade e sustentabilidade da oferta de produtos alimentares, favorecendo a interligação entre as zonas com excedentes e as de maior poder de consumo, de modo a restaurar o mercado interno, acrescentou.
( ( (
 O presidente da Assembleia Nacional (AN), Fernando da Piedade Dias dos Santos, defendeu, em Luanda, a necessidade da adopção de medidas que ajudem a um maior protagonismo e protecção dos direitos das crianças.

 O líder parlamentar, que falava na abertura do Parlamento Infantil no quadro do 20º aniversário da institucionalização da Convenção dos Direitos da Criança, referiu existirem ainda muitos desafios que têm a ver com a melhoria das condições sociais das crianças "para que cresçam numa sociedade saudável, aprazível e com escolas condignas".

 Numa sessão para análise da grelha comparativa das propostas, a Comissão Constitucional recomendou, na quinta-feira, o seu Grupo Técnico no sentido de iniciar a elaboração da proposta final da Carta Magna a partir dos pontos convergentes dos três textos, que em breve serão levados a debate público.
( ( (
 A capital angolana acolhe, de 25 de Novembro a 3 de Dezembro, a 18ª sessão da Assembleia Parlamentar Paritária dos países de África, Caraíbas e Pacífico e União Europeia (ACP-UE), uma instituição criada no quadro do acordo de Cotonou, que é por sua vez o sucedâneo dos acordos de Lomé.

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
economia


Presidente da 'AEP' reconhece importância de feiras em Angola  


Luanda – O presidente da Associação Empresarial Portuguesas (AEP), José António Barros, reconhece que a parceria entre a Feira Internacional de Luanda (FIL), e a homologa Exponor (Feira Internacional do Porto) vai, a médio prazo, fomentar a realização de feiras em Angola para benefício de empresários angolanos e lusos.

 Numa nota enviada a FIL, e que Angop teve acesso ontem domingo, em Luanda, por ocasião da feira da máquinas e ferramentas, realizada de 19 a 22 do corrente mês na capital angolana, José António Barros refere que o incremento de actividades de feiras em Angola é uma demonstração clara do desenvolvimento económico do país.

 Disse que o percurso que Angola tem tomado, nos últimos anos, justifica o reconhecimento empresarial que a Exponor, e outras entidades, tem atribuído a este país, que procura seguir os marcos de desenvolvimento.

 “Estas feiras representam sectores de grande relevância para a economia de qualquer país, o que, por si só, constitui uma aposta ganha, quer pelo número de participações, quer pela qualidade das empresas presentes”, disse o responsável.

A FIL e a Exponor possuem um acordo que permite a ambas a realização, em conjunto, de feiras internacionais, quer em Angola, quer em Portugal.

A feira de máquinas e ferramentas, evento que hoje encerrou as portas na capital angolana, é uma realização da Feira Internacional de Luanda (FIL) e a sua parceira portuguesa Exponor.
A feira traduz-se num salão técnico direccionado para profissionais do sector industrial.

Os expositores exibirão equipamentos de apoio à indústria metalo-mecânica, madeireira, electrónica e de electricidade.
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

 Banco Espírito Santo Angola recebe distinção de banco do Planeta Terra
Lisboa (Do enviado especial) - O presidente da comissão executiva do Banco Espírito Santo Angola (BESA), Álvaro Sobrinho, recebeu sexta-feira, em Lisboa, Portugal, o prémio de Banco do Planeta Terra, uma distinção atribuída pela Unesco, através do Comité Internacional do Planeta Terra.

 Este prémio, segundo Álvaro Sobrinho, distingue o banco angolano pela sua activa política de apoio ao Desenvolvimento Sustentável.

 A distinção do BESA como “Banco do Planeta” surge na sequência do seu papel activo na promoção do desenvolvimento sustentável, apoiando diversas iniciativas relacionadas com a sua dinamização económica, a valorização da cultura, o apoio à educação e a protecção do meio ambiente.

 Segundo Álvaro Sobrinho, com esta distinção aumenta a responsabilidade do banco para com as acções de protecção do ambiente e de acções sociais vocacionadas a apoiar pessoas vulneráveis e a necessitar de ajuda para sobreviver.

 Entre as diversas iniciativas do BESA, no âmbito do Desenvolvimento Sustentável, destaca-se a recente associação do BESA ao Fórum Africano para o Desenvolvimento Sustentável, promovido pelo Ministério do Ambiente de Angola, no qual assume-se como parceiro oficial do evento.

 Ainda a nível social, a instituição dá o seu contributo para a reintegração de milhares de refugiados no país, através do ensino da língua portuguesa a centenas de milhares de angolanos, num projecto em parceria com o Alto Comissariado das Nações Unidas para os Refugiados (ACNUR), e o fundo de solidariedade criado nesse âmbito.

 A nível cultural, um vasto conjunto de iniciativas e projectos promovidos no âmbito do projecto BESA cultura e que pretendem valorizar a cultura angolana, publicando e divulgando obras de artistas das áreas das artes plásticas e da fotografia.

 O BESA – Banco Espírito Santo Angola, S.A. foi formalmente constituído em Agosto de 2001, tendo iniciado a sua operação em 24 de Janeiro de 2002, surgindo na sequência da decisão do Grupo BES de formar um banco de raiz em Angola, suportado pelo conhecimento que adquiriu da economia angolana nos últimos anos.

 Desde a sua fundação, o BESA tem vindo a ser distinguido por prestigiadas instituições internacionais, tanto pela sua performance financeira como contributo para o desenvolvimento do país. Além da distinção como Banco do Planeta, o BESA foi homenageado com a atribuição Best Bank in Angola – 2009 pela revista World Finance, Best Foreign Exchange Bank in Angola 2009 e Best Bank in Angola – 2009, pela revista Global Finance.

 A revista EMEA Finance atribuiu igualmente ao BESA os prémios Best Capital Markets Bank e Best Sustainability Bank in Angola 2009.
FAO
Analista valorizada participação de Angola na cimeira de Roma
	


Luanda – O analista para assuntos internacionais e docente universitário Mário Pinto de Andrade valorizou na passada sexta-feira, em Luanda, a participação da delegação angolana na Cimeira Mundial sobre Segurança Alimentar que decorreu de 16 a 18 do corrente mês, em Roma, Itália, sob a égide da Organização das Nações Unidas para a Alimentação e Agricultura (FAO).

 Em entrevista à Angop, o reitor da Universidade Lusíada de Angola (ULA) considerou de “proveitosa” e “vitória na diplomacia internacional” a participação da delegação angolana chefiada pelo primeiro-ministro, Paulo Kassoma, em representação do Presidente da República, José Eduardo dos Santos.

 Segundo o docente, o facto daquele órgão das Nações Unidas ter homenageado o país, com atribuição do seu nome numa das salas de Rádio da FAO, e a escolha para a realização, em Maio de 2010, da 26ª Conferência Regional da FAO para a África são aspectos que realçam bem a influência de Angola no contexto das nações.

 Na mesma senda, Mário Pinto de Andrade referiu que o país apresentou durante o encontro um plano, na qual o Governo demonstrou a sua estratégia e a vontade política de combate à fome, redução da pobreza, assim como o aumento e diversificação da produção de alimentos em Angola.

 Esses aspectos, salientou, são demonstrados na prática através da implementação de planos como o Projecto Agro Pecuário da Aldeia Nova, no Wako Kungo (Kwanza Sul), assim como outros programas similares, que estão a ser realizados em Malanje, Camabatela (Kwanza Norte), Lubango (Huíla), Huambo e Bié.

 O docente reiterou que esses programas governamentais visam tornar o país auto-suficiente no capítulo agro-industrial e na produção de alimentos, para diminuir a fome e melhorar o nível de vida da população.

 “Com implementação destes projectos, apoiados pelo seu potencial hídrico, Angola poderá tornar-se num dos maiores produtores de alimentos da região, que poderá utilizar inclusive para a exportação”, observou.

 No contexto diplomático, frisou o académico, o país conquistou grandes ganhos ao evidenciar na cimeira o seu estado de desenvolvimento na área da Reconstrução Nacional e da estabilidade política, económica e social, factores que lhe permitiu angariar fundos para financiar alguns projectos agrícolas.

 Na opinião do analista, Angola deixou bem vincada a sua actual imagem de desenvolvimento, que lhe permitiu angariar fundos e estreitar relações de cooperação bilaterais com países e organizações internacionais, interessados em investir no país.

 “Actualmente, as grandes potências mundiais olham para Angola como o país do futuro devido à sua estabilização política, militar e económica. Nesta cimeira o país apresentou a sua estratégia de desenvolvimento interno, assim como a sua visão e participação no sistema de desenvolvimento internacional”, realçou.

Angola integra um grupo de 15 países africanos que vão beneficiar dos 20 mil milhões de dólares concedidos na última cimeira dos países mais desenvolvidos (G8) para as nações mais desfavorecidas, a serem aplicados na área de segurança alimentar, nutrição e produção agrícola.
-------------------------------------------------------------------------------------------------------
	


Luanda - A garantia feita em conferência de imprensa pela direcção da Sonangol distribuída, segundo a qual a companhia nacional de combustivos propõe-se em reabastecer regularmente os postos de abastecimento de gás butano e consequentemente estabilizar, nos próximos dias, a comercialização normal deste produto no mercado.

O administrador da Sonangol Distribuidora, Carlos Veloso, esclareceu que a relativa escassez de gás butano (LPG) registada na província de Luanda deveu-se à redução de stocks deste produto em terra, por razões técnicas, uma situação que já está superada pela instituição.

Assegurou haver stocks suficientes e necessários para o abastecimento regular de gás doméstico e de outros produtos brancos (gasóleo, gasolina) em Luanda, durante a quadra festiva, tendo apelado aos revendedores a contribuírem para a estabilização das vendas no mercado e a evitar especulação de preços e açambarcamento destes bens.

A escassez de gás de cozinha, em Luanda, levou à prática de preços especulativos deste produto, estando a garrafa de 12 quilogramas a ser vendida, no mercado informal, acima dos três mil kwanzas.
(  (  (
 Já no sector comercial, o vice-ministro do Comércio, Gomes Cardoso disse que este sector, que conta com 44 mil e 387 estabelecimentos, precisa de pelo menos mais 60 mil unidades comerciais, para tornar a sua rede cada vez mais equilibrada, oferecendo bens e serviços o mais próximo possível do cidadão.

Afirmou que encurtamento desse fosso é um valioso contributo para colmatar o défice que se regista na rede comercial do país, tendo em atenção o crescimento demográfico que Angola regista.

Ao nível do Comércio, o Governo angolano aposta no fortalecimento das infra-estruturas institucionais, com a aplicação da Lei das Actividades Comerciais e outros instrumentos jurídico-legais.

Realçou que a aposta do Governo angolano na criação de infra-estruturas comerciais visa também organizar os mercados grossista e retalhista, assim como do urbanismo comercial, consolidando a formação dos agentes económicos, considerados o terceiro pilar da cadeia comercial.
( ( (
Outra das manchetes dos últimos sete dias, é o anúncio, pela secretária geral da Organização Inter Africana do Café (OIAC), a angolana Josefa Correia Sacko, da realização de 23 a 27 deste mês em Accra (Ghana) da sua 49ª assembleia geral, com o objectivo de fazer o balanço das actividades desenvolvidas durante o ano e tratar de aspectos ligados a instituição.

Josefa Correia Sacko informou que no primeiro dia do encontro será realizado um seminário sobre Análise da Situação dos Centros de Investigação de Café em África.

O encontro visa possibilitar que os membros produtores exponham as dificuldades que os centros nacionais de investigação enfrentam para a melhor a produtividade e a qualidade do café africano.
(  (  (
Voltando para Luanda, o director-geral adjunto do Instituto Angolano de Normalização e Qualidade, IANORQ, Homar Simão, afirmou que a instituição realizou desde o princípio deste ano até ao mês de Setembro, 964 verificações metrológicas como forma de controlo da fiabilidade dos instrumentos de medição utilizados no país (balanças comerciais e bombas de combustíveis).

"Foram feitas as primeiras verificações, periódicas e extraordinárias, nas províncias de Luanda, Bengo, Namibe, Cabinda, Cunene, Kuanza Sul, Huíla, Benguela e K.Norte e pretendemos alargar o controlo metrológico as demais localidades" do país, disse Homar Simão.

A actividade de metrologia em Angola desenvolve-se com base na lei 17/02 de 13 Dezembro – Lei dos padrões de pesos e medidas e visa regular o uso das unidades de medida e instrumentos de medição no país.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
sociedade

Religião
Dom Gabriel Mbilingi é o novo presidente da CEAST
	


Luanda - O bispo dom Gabriel Mbilingi foi na sexta-feira passada eleito, em Luanda, novo presidente da Conferência Episcopal de Angola e S.Tomé (CEAST), durante a realização da sua II Assembleia Plenária.

O prelado substitui no cargo dom Damião Franklim, arcebispo de Luanda, que dirigiu os destinos do órgão durante seis anos, em dois mandatos consecutivos.

Foram também eleitos para os cargos de vice-presidente dom Filomeno Vieira Dias, e como secretário-geral, dom Emílio Sumbelelo, enquanto dom António Jaca passa a assumir o cargo de secretário-adjunto.

O Conselho de Gestão é integrado pelos bispos Emílio Sumbelelo, Filomeno Vieira Dias e Joaquim Ferreira Lopes, enquanto dom José Nambi foi indicado delegado ao IMBISA.

Foram também eleitos outros órgãos directivos, como o Conselho Permanente e as comissões da Família, Apostolado dos Leigos, Justiça, Paz e Migrações, Juventude, Pastoral Bíblica e da Universidade Católica.

No comunicado final da Assembleia, iniciada no dia 13 deste mês, os bispos da CEAST saudaram os vários empreendimentos sociais em curso no país e reiteraram o contributo da igreja no fomento do diálogo, tolerância, reconciliação, unidade na diversidade e defesa dos direitos humanos.
--------------------------------------------------------------------------------------------------------
	


 Luanda - A realização, em Luanda, da mediática Conferência Internacional sobre Drogas, realizada no Centro de Convenções de Talatona, liderou os assuntos sociais das matérias informativas da semana finda.

Na abertura do fórum, a vice-ministra da Justiça, Ana Canene, destacou a importância da contribuição dos jovens no aprofundamento do estudo do "fenómeno droga", visando o seu combate.

De acordo com ela, há necessidade de se fazer um novo estudo sobre as drogas no país, ao mesmo tempo que defendeu a ideia de que, sendo a juventude a camada mais envolvida nas drogas, é suposto que seja ela também a ajudar para que se encontrem prioridades no combate deste mal.

Delegados de Portugal, Cuba, Moçambique, Brasil, além do país anfitrião, discutiram, durante dois dias, inúmeros aspectos relacionados com a questão do alcoolismo, tabagismo e outras drogas, por forma a sensibilizar a sociedade em geral, e a juventude em particular, sobre as causas e consequências do consumo desmedido e não regulamentado destas substâncias.

(  (  (
Outro facto de realce, foi a digressão que o ministro do Urbanismo e Habitação, José Ferreira, efectuou às províncias do Kwanza Norte e Malanje para se inteirar da forma como estão a ser executados os programas relativos ao fomento habitacional.

No Kwanza Norte, o governante garantiu que a província será contemplada com a construção de 47 mil novas habitações, no âmbito do Programa Nacional de Urbanização.

Já em Malanje, destacou as qualidades arquitectónicas dos projectos habitacionais da juventude e da caixa de segurança social das Forças Armadas Angolanas (FAA), em curso na província.

(  (  (
O ministro dos Antigos Combatentes foi também notícia durante a semana que vimos reportando, ao fazer pronunciamentos sobre a falta de sensibilidade e solidariedade de alguns organismos para com os seus assistidos.

Falando no encerramento da reunião com líderes associativos - parceiros do pelouro - dedicada à discussão preliminar das três matrizes da Constituição de Angola (A, B e C), o governante disse que "encara com tristeza a atitude de certos dirigentes (não especificados) quando confrontados com a preocupações dos antigos combatentes".

"Devemos ter coragem e solidariedade para apontar isso, no sentido de que as nossas preocupações sejam ouvidas e suficientemente acauteladas na Constituição", disse a propósito.

(  (  (
A controvérsia que se instalou entre o MED e a APA dominou a parte final da semana informativa social, em vésperas das comemorações do dia nacional do educador, com esta a anunciar uma iminente extinção.

O seu presidente, Rui de Abreu Leite de Faria, disse em conferência de imprensa que isso pode ser um facto, caso o Ministério da Educação não retome os subsídios que retirou desde o ano de 2003.

Porém, cruzando a informação, à Angop ouviu a reacção do Ministério da Educação que, na pessoa do director Nacional dos Recursos Humanos, Guilherme Tuluca, ripostou e afirmou que a sua instituição subsidia apenas as associações que prestem algum contributo para o melhoramento do sistema de ensino no país, o que, segundo o mesmo, não é o caso da APA.

"O MED aposta nas agremiações em função da sua utilidade. A APA nos últimos anos não tem desenvolvido nenhuma actividade que contribua para o bem-estar da Educação em Angola. Por essa razão não merece a nossa atenção", afirmou o responsável.

Outros factos, como a visita do ministro da Assistência e Reinserção Social, João Baptista Kussumua, às futuras instalações do centro de menores, em Cacuaco, em Luanda e as movimentações à volta de acções de sensibilização para travar a sinistralidade rodoviária no país, destacaram-se dos demais acontecimentos que fizeram a semana social.
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
	


Modelo angolana vence concurso 'Supermodel Of The World Portugal'
Lisboa (Do enviado especial) - A manequim angolana Sharam venceu na semana passada, em Lisboa, capital portuguesa, a edição portuguesa do concurso Supermodel Of The World.

Com o resultado obtido neste evento, a angolana, que teve que ultrapassar outras 29 concorrentes, habilitou-se a participar na grande final do “Supermode of the World” que terá lugar em Janeiro de 2010, em São Paulo, Brasil.

O concurso contará com a presença de candidatas de 45 países que vão disputar um contrato de agenciamento com a revista Ford Nova Iorque no valor de 250.000 dólares, um book e composites profissionais e o acesso directo ao mercado da moda internacional, entre outros prémios.
 Com uma carreira de apenas 1 ano, a manequim de 18 anos revelou-se em 2008 no STEP Look, um concurso promovido anualmente pela agência angolana Step Models, que visa encontrar modelos com potencial para o mercado nacional e internacional no mundo da moda.

A modelo participou em vários eventos nacionais desde o Moda Luanda, onde arrecadou o Troféu de Manequim revelação 2008, ao Prêt-à-Porter e Angola Fashion Week onde foi consagrada com o prémio de Melhor Manequim Feminino 2009.

Fruto da parceria profissional estabelecida entre a STEP (com a qual tem contrato) e a L’Agence, uma das maiores agências de modelos de Portugal com um casting com mais de 100 modelos, Sharam foi colocada na agência portuguesa para internacionalização da sua carreira.

O Supermodel Of The World é actualmente o maior concurso de modelos do mundo, e já revelou grande top models internacionais como a brasileira Adriana Lima. Em 1997 a modelo portuguesa Diana Pereira foi a grande vencedora da final internacional.

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  
cultura

Escritor Albino Carlos considera literatura catalizador das liberdades
	


 Luanda - O escritor angolano Albino Carlos considerou neste sábado, em Luanda, a literatura como um dos maiores catalizadores das liberdades e que contribuiu positivamente para a conquista da independência nacional.

 “Ontem e hoje, contra todas as formas de opressão e alienação, contra os silêncios e medos, pela força da denúncia e no apego à tradição e dignidade do homem angolano, os escritores e intelectuais fizeram-se ouvir numa onda fortemente comprometida com a Nação e Pátria”, disse o escritor na tomada de posse como membro da União dos Escritores Angolanos.

Segundo o autor, a literatura é importante no processo de construção e representação identitárias, vincando a forma de ver e sentir o mundo, sendo, por isto, o espaço de vanguarda das tradições, hábitos e costumes angolanos.

 “Há uma dimensão marcadamente cultural no percurso revolucionário de Angola, penhor da vontade de construir uma arquitectura cultural onde o angolano se posiciona como sujeito e objecto do discurso e das materialidades simbólicas da sua expressão; é o actor da sua própria Cultura e História, contrariando a perspectiva epidérmica, folclórica e snob, própria da antropologia e da estética colonial portuguesa, que visava despersonalizar o homem angolano, despojando-o dos seus hábitos e costumes, da sua fé e tradição”, destacou.

Albino Carlos realçou ainda que na caminhada para a afirmação de uma nação renascida politicamente e que, por via do empenhamento e do compromisso, procura encontrar paradigmas literários novos, vislumbra-se um discurso de rupturas e de exaltação dos valores da angolanidade e africanidade.

De acordo com o também jornalista, o discurso do período colonial-facista foi sendo substituído por uma estética nacionalista consubstanciada numa ideologia libertária que buscou partilhar memórias históricas e sociais e colectivizar angústias e aspirações, augurando um corpo uno e coeso.

 “Por conseguinte, a afirmação política, cultural e social de um país também por intermédio da literatura se afigura como ponto relevante da matriz estética que desabrocha uma nova forma de pensar a representação discursiva e, dessa forma, pensar e sentir Angola nos seus dramas e anseios”, reafirmou.

Acrescentou que os povos vivem à sombra de mitos, mistificações e mitologias.

 “Um projecto à dimensão de Angola também se constrói e, sobretudo, se consolida com o recurso ao mito e a aura mítica da ancestralidade.

 Angolanidade configura o mito fundador que alimenta o imaginário colectivo dos angolanos. Angolanidade entendida como a verdadeira categoria substantiva que traduz a experiência histórica dos angolanos, reflectindo ideologia e identidade cultural, padrões e crenças morais consensuais, valores e sentimentos de pertença”, asseverou.

Na óptica do escritor, os novos textos registam uma reapropriação da memória identitária e da imagéstica, das iconografias e gramáticas tradicionais, constatando-se uma conjugação da tradição e da modernidade, bem como a criação de um discurso que, pela desmistificação do passado abertura ao futuro, apela ao resgate e recriação de ícones e imaginários das nações e culturas de Angola, tendo em conta às exigências dos tempos.

 “O desafio actual consubstancia-se na reafirmação da identidade nacional, pelo que ser escritor recomenda ainda e sempre a revisitação crítica do passado e o questionamento constante do presente e também do futuro", explicou.

Adianta que a literatura constitui, por si própria, um dos grandes mistérios, por isso, ser escritor significa para ele gerenciar outros recursos linguísticos, mobilizar diversos outros motivos, conferindo expressão a outros saberes e sentires, a outros agires e pensares para se chegar a todos os lugares da alma angolana.

 “Hoje e amanhã, o desafio que se coloca aos escritores passa pela recriação de novos sentidos e registos no lavrar do verbo”, concluiu.

Albino Carlos é mestre em Ciências da Comunicação pela Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, da Universidade Nova de Lisboa. É docente da Faculdade de Letras e Ciências Sociais da Universidade Agostinho Neto e director-geral do Centro de Formação de Jornalistas (Cefojor).

Venceu em 2006 o Prémio Literário António Jacinto com a obra “Olhar de lua cheia".
UEA conta com doze novos membros
	


Luanda – Doze novos membros da União dos Escritores Angolanos (UEA) foram empossados  sábado, em Luanda, em cerimónia presidida pelo secretário-geral da instituição, Botelho de Vasconcelos.

No acto, Adriano Botelho de Vasconcelos disse que a investidura reflecte o mérito e a qualidade que os escritores demonstram nas suas obras, bem como no processo de avaliação e na análise do potencial de cada um.

 “O que teve em causa aqui foi o valor que estes trazem para a literatura nacional”, justificou, frisando que a presença destes na instituição vai conhecer novos domínios temáticos, estilos e correntes criativas e, acima de tudo, ajudar a sociedade a ser melhor no desenvolvimento do país”.

 “Enquanto gestores da UEA, deixamos expresso neste acto que todos aqueles que entraram como membro da mesma, têm mérito”, disse, estimando que o processo de apreciação reflecte o trabalho da decisão inquestionável sobre a qualidade dos candidatos”.

Na sua intervenção, Adriano de Vasconcelos afirmou que as sociedades devem ser direccionadas no sentido de reconhecer (as pessoas) através do merecimento que estas trazem, pois, só assim a comunidade será bem-aventuradas.

O novo colectivo é constituído pelo o escritor Luís Fernando, Nok Nogueira, Albino Carlos, Basílio Tchindombe, Paula Russa, Yola Castro, Gilberto Luhter Baptista, Ovíduo Pahula, Marta Santo, Pombal Maria, Gociante Patissa e David Capelenguela.
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
desporto

CAN2010
Condições desportivas impressionam delegações do Grupo C
	


Benguela – Os representantes das selecções do Benin, de Moçambique e da Nigéria saíram satisfeitos da visita realizada sábado à província de Benguela, onde constataram o estado avançado de preparação das condições desportivas e hoteleiras para o Grupo C da Taça de África das Nações-Orange Angola-2010.

Segundo o assessor de Informação, Publicidade e Marketing do COCAN em Benguela, Miguel Arcanjo, que falava hoje à Angop, as delegações, excepto o Egipto, um dos integrantes dessa série, deslocaram-se ao estádio de Ombaka, com 35 mil lugares, em que verificaram os balneários e o relvado para a realização dos jogos.

Os altos responsáveis das federações nacionais dos países que compõem o Grupo C, de acordo com a fonte, se inteiram das condições de alojamento nos hotéis Praia Morena, Luso (Benguela), Navegantes e Tropicana (Lobito) que poderão acolher a Nigéria, o Egipto, o Benin e Moçambique, respectivamente.

Acrescentou que os estádios do Buraco da Académica do Lobito, do União da Catumbela e o de São Filipe do Clube Nacional de Benguela destinados aos treinos das equipas também centralizaram a atenção dos dirigentes durante a visita de quatro horas à região que albergará os jogos do Grupo C.

Além disso, disse, as delegações foram informadas sobre as condições no sector das Telecomunicações, dos Transportes, de Saúde e ainda do clima local, de tipo tropical seco.

Contudo, salientou que no final da constatação, os representantes exprimiram a sua satisfação devido às condições materiais criadas em Benguela, daí que antevejam uma organização exemplar da Taça de África das Nações Orange-Angola2010 que supere as edições anteriores.

Durante a visita, a comitiva que integrou pelo menos dez responsáveis, foi acompanhada do director executivo provincial do COCAN em Benguela, Pedro Garcia, de quem recebeu explicações detalhadas quanto ao estado de prontidão dessa localidade.

Para além de Benguela, o CAN2010 será disputado nas cidades de Luanda, palco do Grupo A (Angola, Mali, Malawi e Argélia). Cabinda sediará a série B, (Côte d’Ivoire, Burkina Faso, Togo e Ghana), ao passo que o Lubango a D que juntará os Camarões, Gabão, Zâmbia e Tunísia.

Esta será a primeira vez que Angola organizará a Taça de África das Nações em futebol que decorrerá de 10 a 31 de Janeiro de 2010.
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Akwá considera compreensível que jogadores acusem pressão
 Luanda - O ex-capitão da selecção nacional de futebol Fabrice Maieco “Akwá” considerou compreensível o facto de alguns jogadores terem acusado a pressão nos dois amistosos de preparação realizados, no Estádio da Cidadela.

Para Akwá, que falava quarta-feira, após o empata (0-0) dos Palancas Negras diante do Ghana, os dois jogos de preparação de Luanda serviram para muitos dos atletas se ambientarem com o comportamento sempre exigente do adepto angolano.

Para que grande parte da equipa se habitue com os níveis de exigência do adepto angolano Akwá considera fundamental que a selecção realize mais dois jogos em Luanda.

O antigo camisola 10 de Angola disse acreditar que com mais dois jogos na capital angolana, antes do CAN2010, o conjunto estará preparado para encarar com tranquilidade diante do seu público.

 Pelo trabalho que a equipa técnica está a desenvolver Akwá acredita que os Palancas Negras chegarão em boa forma ao CAN2010: "não devemos esquecer que a preparação de uma equipa obedece a um processo evolutivo que tem como meta uma competição".
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